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Os fungos representam um grupo bastante diversificado, e com elevada importância nos 
ecossistemas, uma vez que estabelecem vários tipos de relações ecológicas de caráter 
intraespecífico e interespecífico. Os fungos causadores de patologias são encontrados 
no ambiente em que vivemos, nas pessoas, nos animais, nas roupas contaminadas e 
mesmo na superfície terrestre. Estes podem causar doenças em humanos, infetando a 
pele, os cabelos e pelos, as unhas ou os órgãos internos. Cada vez mais os fungos 
assumem o papel de agente patogénico oportunista causando mortalidade 
considerável.

Existem vários estudos realizados sobre a epidemiologia de fungos provenientes de 
animais domésticos, no entanto, ainda não se encontra muito estudada a ocorrência de 
fungos em ungulados ibéricos selvagens. Sabendo que, em geral, os animais são 
considerados potenciais reservatórios fúngicos, os ungulados ibéricos poderão também 
apresentar fungos com capacidade patogénica, daí ser importante a realização deste 
tipo de rastreios.

O objetivo deste trabalho foi efetuar a identificação dos diferentes géneros fúngicos 
provenientes do pelo de 58 ungulados de diferentes regiões de Portugal. Os animais em 
estudo foram 32 javalis, 24 veados e 2 corços.

As amostras de pelo foram analisadas recorrendo aos métodos micológicos de rotina, 
isto é, inoculação em Potato Dextrose Agar e posterior análise macroscópica e 
microscópica.
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A ocorrência de fungos nos 58 animais em estudo foram as seguintes: em 
3 veados isolou-se Cladosporium spp. (5,2%). Num veado isolou-se 
Aspergillus spp. e Alternaria spp. (1,7%). Em 1 corço isolou-se a levedura Rhodotorula 
mucilaginosa (1,7%). Num javali isolou-se Penicillium (1,7%).

Todos estes isolados são fungos com potencial para causar infeção em indivíduos 
imunodeprimidos sendo que têm importância médica para os humanos.

Neste estudo o pelo de ungulados selvagens mostrou elevada biodiversidade fúngica 
embora as ocorrências dos géneros fúngicos fossem muito variáveis.
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